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Anexo A. Glossário de Termos 

 

Termo Definição / Conceito 

112 
Número que garante acesso a Central de comunicações destinada à receção e ao 
encaminhamento de chamadas de socorro efetuadas através do número europeu 
de socorro – 112. 

Acidente 
Um acidente é um evento indesejável e inesperado que causa danos pessoais, 
ambientais ou patrimoniais e que ocorre de modo não intencional. 

Agentes de 
Proteção Civil 

Os Agentes da Proteção Civil são todas as entidades externas ao edifício 
(Bombeiros, INEM, Forças de Segurança, etc.) que podem promover o controlo ou 
a minimização do sinistro, bem como, estabelecer as condições necessárias à 
reposição da normalidade. 

Alarme 
Sinal sonoro e ou luminoso, para aviso e informação de ocorrência de uma situação 
anormal ou de emergência, acionado por uma pessoa ou por um dispositivo ou 
sistema automático. 

Alarme local 
Alarme que tem por destinatários apenas os ocupantes de um espaço limitado de 
um edifício, embarcação ou de um estabelecimento e o pessoal afeto à segurança. 

Alerta Transmissão do alarme aos socorros externos. 

Altimetria 

Ramo da geodesia que trata da medição e representação das altitudes ou dos 
relevos da superfície terrestre. A representação desses relevos pode ser efetuada 
em mapas ou plantas (sob a forma de curvas de nível e pontos cotados) ou através 
de modelos digitais de terreno. 

Assinalamento 
marítimo 

Conjunto de sistemas de ajuda à navegação que pode ser composto por: 

Balizagem (visual diurna, visual noturna, radar/AIS, faróis/farolins, sistemas 
sonoros e sistemas eletrónicos); 

Posicionamento de marcas. 

Bacia 
hidrográfica 

Zona constituída por um sistema de linhas de água (com origem em nascentes ou 
em precipitação) que se interligam entre si, constituindo uma rede de drenagem 
mais ou menos hierarquizada (linha de água principal e seus afluentes e 
subafluentes). É caracterizada pelo desnível do terreno que direciona as linhas de 
água de zonas mais elevadas para zonas mais baixas. As bacias de drenagem são 
separadas entre si pela linha de cumeada ou interflúvio. A bacia de drenagem pode 
ser exorreica, se a drenagem se dá diretamente para o mar; endorreica, se a 
drenagem se dá para uma bacia; arreica, se não se verifica escoamento superficial 
e, por fim, criptorreica, se a linha de água se infiltra no solo, em sumidouros. 

Barra 
Zona onde os rios ou canais desembocam no mar e se dá a acumulação dos 
materiais transportados pela corrente fluvial, formando uma barreira. 

Barragem 
Construção realizada num curso de água para a reter para diversos fins, tais como 
a produção de energia elétrica, a navegação, a regularização do caudal, etc. 

Cais 
É uma estrutura, geralmente uma plataforma fixa, à beira da água, na margem de 
um rio ou de um porto de mar onde os navios podem atracar e aportar para o 
embarque e desembarque de passageiros e mercadorias. 

Calado 
Distância vertical entre uma dada linha de água e a face inferior da quilha ou 
daquele apêndice do navio que se prolonga mais abaixo da linha de água nessa 
posição. 

Cheia 
Fenómeno hidrológico extremo, de frequência variável, natural ou induzido pela 
ação humana, que consiste no transbordo de um curso de água relativamente ao 
seu leito ordinário, originando a inundação dos terrenos ribeirinhos (leito de cheia). 

Cheia rápida 

Fenómeno natural extremo e temporário, provocado por precipitações moderadas 
e permanentes, por precipitações repentinas e de elevada intensidade ou por 
descargas de barragens. O excesso de precipitação faz aumentar o caudal de um 
curso de água, originando o extravase do leito normal e a inundação das margens 
e áreas circunvizinhas, de forma rápida. 
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Termo Definição / Conceito 

Comunidade 
Uma comunidade é um conjunto de pessoas que se organizam sob o mesmo 
conjunto de normas, geralmente vivem no mesmo local, sob o mesmo governo ou 
compartilham do mesmo legado cultural e histórico. 

Corrente Movimento da água que segue uma determinada direção. 

Cotas Nível do rio ou da maré com referência ao ZH (ou outro). 

CPX 
É um exercício que se realiza em contexto de sala e tem como objetivos testar o 
estado de prontidão e a capacidade de resposta e de mobilização de meios das 
diversas entidades envolvidas em operações de emergência. 

Derrame de 
produtos 
perigosos 

Libertação ou fuga acidental de um produto químico perigoso para o plano de água 
ou para o meio ambiente, durante um determinado intervalo de tempo, conduzindo 
à sua acumulação em quantidades tais, que é necessária uma ação de contenção 
e limpeza com meios materiais apropriados. 

Deslizamento 
de solos 

Rutura e queda de rochas e solo ao longo de vertentes muito inclinadas. A principal 
causa deste fenómeno é a ausência de cobertura vegetal, que com as suas raízes 
e ramagens minimiza o impacto dos agentes erosivos. No entanto, a súbita fusão 
dos gelos por ação de um episódio vulcânico também pode ser causa de um 
deslizamento de solos. 

Eclusa 
Sistema de comportas que permite aos navios vencer a diferença de nível existente 
entre troços contíguos de um curso de água, canal ou entre dois lagos ou oceanos, 
tipicamente inserida numa barragem. 

Eclusagem 

É a operação que decorre numa eclusa. A eclusa funciona como um elevador 
aquático, ajudando navios a transpor rios ou canais onde existem desníveis. Em 
termos construtivos, uma eclusa é uma grande câmara de betão com dois portões 
de aço. Depois da entrada do navio, os portões são fechados. Quando a 
embarcação passa do ponto mais baixo para o mais alto, a água entra e eleva o 
navio. Quando o caminho é o inverso, a água escoa e a embarcação desce. 

Embarcações 
Consideram-se embarcações todos os veículos aquáticos de qualquer natureza, 
incluindo os sem imersão e os hidroaviões, empregues na navegação e no 
comércio marítimo.  

Emergência 
Qualquer acontecimento imprevisto ou não planeado que tenha como 
consequência danos pessoais, estragos materiais ou implicações operacionais 
importantes. 

Emergência 
Parcial 

Situação cujas consequências não se prevê que venham a afetar 
significativamente as pessoas, equipamentos/instalações ou a originar a 
interrupção prolongada da atividade. Nesta situação não é expectável o recurso a 
mais elementos do que aqueles pertencentes às equipas internas. 

Incêndio Fogo que se declara num determinado local, e o consome total ou parcialmente. 

Incidente 
É um desvio das condições normais, cujas consequências em princípio não são, 
nem se prevê que venham a ser, significativas para as pessoas, equipamentos ou 
para a continuidade do funcionamento da atividade. 

Inundação 

As inundações são fenómenos hidrológicos extremos, de frequência variável, 
naturais ou induzidos pela ação humana, que consistem na submersão de uma 
área usualmente emersa. A inundação urbana ocorre quando as águas dos rios, 
riachos, galerias pluviais saem do leito de escoamento devido à falta de 
capacidade de um destes sistemas para escoar as águas. Estas vão então ocupar 
áreas utilizadas pela população para habitação, transporte, recreação, comércio, 
indústria. Podem surgir na sequência do comportamento natural dos rios ou 
agravamentos pelo efeito de urbanização, impermeabilização e canalização de 
cursos de água. 

Leito 

Terreno coberto pelas águas, quando não influenciadas por cheias extraordinárias, 
inundações ou tempestades. No leito compreendem-se os mouchões, lodeiros e 
areais nele formados por deposição aluvial. O leito das águas do mar, bem como 
das demais águas sujeitas à influência das marés, é limitado pela linha da máxima 
preia-mar de águas vivas equinociais. 
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Termo Definição / Conceito 

LivEX 

É um exercício de natureza operacional, no qual se desenvolvem missões no 
terreno com meios humanos e equipamento, permitindo avaliar as 
disponibilidades, a resposta operacional e as capacidades de execução das 
entidades envolvidas. 

Maré 

Subida e descida periódicas dos níveis do mar e de outros corpos de água ligados 
ao oceano (estuários, lagunas, etc.), causadas principalmente pela interferência 
da Lua e do Sol sobre o campo gravítico da Terra. Na realidade, a maré constitui 
uma onda com grande comprimento de onda, razão porque, por vezes, se utiliza a 
designação de onda de maré. Pode ser estudada através da aplicação das teorias 
das ondas. 

Margem 

Faixa de terreno contígua ou sobranceira à linha que limita o leito das águas 
(conceito expresso na Lei n.º 54/2005, de 15 de novembro, atualizada pela Lei n.º 
34/2014, de 9 de junho). A margem das águas do mar, bem como a das águas 
navegáveis ou flutuáveis, tem a largura de 50 m. A margem das restantes águas 
navegáveis ou flutuáveis tem a largura de 30 m. 

Navio de 
Passageiros 

Navio de transporte passageiros. 

Navio de 
Contentores 

Navio que transporta maioritariamente contentores. 

Navio Porta-
Contentores 

Navio que se destina exclusivamente ao transporte de contentores. 

Navio Roll-
On/Roll-Off ou 

Ro/Ro 

Navio que permite que a entrada e saída de mercadorias, entre o cais e a 
embarcação e vice-versa, se faça diretamente por meio de veículos com rodas. 

Navio 
Graneleiro 

Navio que, regra geral, tem um só convés, tanques superiores laterais e tanques 
inferiores laterais nos porões de carga e se destina principalmente ao transporte 
de carga seca a granel. Esta definição inclui navios como os mineraleiros e os 
transportadores de carga combinada. 

Navio-Tanque 
Todo o navio de carga construído ou adaptado para o transporte a granel de cargas 
líquidas de natureza inflamável. 

Perigo 

Um perigo pode ser definido como uma situação com um potencial para resultar 
em danos. Um perigo não conduz necessariamente a danos, mas a identificação 
de um perigo significa que há uma probabilidade de ocorrerem danos, 
designadamente ferimentos ou lesões pessoais, danos para a propriedade, 
instalações, equipamentos, ambiente e/ou perdas económicas. 

Plano de 
Atuação 

Documento, componente do plano de segurança, no qual está indicada a 
organização das operações a desencadear pela Equipa de Segurança, em caso 
de ocorrência de uma situação perigosa. 

Proa A parte da frente de um barco. 

Popa A parte de trás de um barco. 

Procedimentos 
de Emergência 

Internos 

Documento no qual estão indicadas as medidas de autoproteção a adotar por uma 
entidade, para fazer face a uma situação de emergência na área sob a sua 
responsabilidade, nomeadamente a organização, os meios humanos e materiais a 
envolver e os procedimentos a cumprir nessa situação. 

Plano de 
Prevenção 

Documento no qual estão indicados a organização e os procedimentos a adotar, 
por uma entidade, para evitar a ocorrência de acidentes e para garantir a 
manutenção do nível de segurança decorrente das medidas de autoproteção 
adotadas e a preparação para fazer face a uma situação de emergência. 

Posto de 
segurança 

Local, permanentemente vigiado, onde é possível controlar todos os sistemas de 
vigilância e de segurança, os meios de alerta e de comunicação interna, bem como 
os comandos a acionar em situação de emergência. 

Rampa Plano inclinado que permite a colocação de embarcações no plano de água. 

Recursos 
materiais 

Equipamentos e sistemas disponíveis para utilizar e apoiar a intervenção numa 
situação de emergência. 
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Termo Definição / Conceito 

Registos de 
segurança 

Conjunto de documentos que contém os registos de ocorrências relevantes e de 
relatórios relacionados com a segurança contra incêndios. As ocorrências devem 
ser registadas com data de início e fim e responsável pelo seu acompanhamento, 
referindo-se, nomeadamente, à conservação ou manutenção das condições de 
segurança, às modificações, alterações e trabalhos perigosos efetuados, 
incidentes e avarias ou, ainda, visitas de inspeção. De entre os relatórios a incluir 
nos registos de segurança, destacam-se os das ações de instrução e de formação, 
dos exercícios de segurança e de eventuais incêndios ou outras situações de 
emergência. 

Resiliência 

Descreve a capacidade para recuperar, adaptar ou ser capaz de manter funções e 
atividades, no mais curto espaço de tempo, após a ocorrência de um acidente 
grave ou de uma catástrofe. A resiliência de uma comunidade é a capacidade das 
pessoas, da comunidade e das suas organizações utilizarem os seus recursos e 
competências, para gerir e aprender com as solicitações, desafios e mudanças 
encontradas no decurso das emergências. 

Rio 
Uma massa de água interior que corre, na maior parte da sua extensão, à 
superfície da terra, mas que pode correr no subsolo, numa parte do seu curso. 

Risco 

Risco é uma combinação do acaso de um evento específico, com o impacto que o 
evento causaria se ocorresse. O risco tem consequentemente dois componentes: 
o acaso (ou probabilidade) de um evento ocorrer e o impacto (ou consequência) 
associada a esse evento. 

Risco = Probabilidade x Consequência 

Safety 

Segurança que está relacionada com a saúde, a integridade física, a proteção de 
perigos ou a ausência de riscos provocados por condições inseguras. Refere-se à 
prevenção de atos não intencionais com origem na inexistência de segurança de 
equipamentos de trabalho, infraestruturas ou mesmo descuido humano. 

Simulacro ou 
Exercício de 
segurança 

Exercícios que são realizados com o objetivo de testar o Plano de Segurança ou 
as Medidas de Autoproteção definidas, treinar os ocupantes e as equipas 
intervenientes, com vista à criação de rotinas de comportamento e de atuação, 
bem como ao aperfeiçoamento dos procedimentos em causa. 

Sinalização de 
segurança 

Sinais que contêm informação essencial numa situação de perigo ou de prevenção 
relativamente a um perigo, descritos na legislação Portuguesa em vigor. 

Scooping 
Operação realizada por aeronaves de combate a incêndios em planos de água 
existentes (rios, lagos, albufeiras, mar, etc.) para efetuar o abastecimento de 
águas, para o combate a incêndios florestais e urbanos. 

Security 
Segurança do património, segurança pessoal ou a relacionada com aspetos de 
soberania. Trata-se da proteção de terceiros face a atos intencionais. 

Segurança É a perceção de se estar protegido de riscos, perigos ou perdas. 

Segurança da 
Navegação 

Refere-se à manobra e movimentação dos navios durante toda a viagem de forma 
a garantir a salvaguarda da vida humana e a segurança no meio aquático, assim 
como a proteção do ambiente. 

Segurança 
Marítima 

Atividades que visam salvaguardar a vida humana, garantir a segurança dos 
navios, embarcações e carga, proteger o ambiente marinho, proteger a economia 
marítima e os recursos sociais e económicos dos quais as comunidades 
dependem. 

Sistema de 
balizagem 
marítima 

É um conjunto de orientações de navegação usado na navegação marítima 
mundial. Tais diretrizes são usadas desde o início da navegação marítima, quando 
foi sentida a necessidade de assinalar perigos, entradas de barras e portos, etc. 

Zona portuária 

Área que integra instalações portuárias (por exemplo: ancoradouros, docas e cais 
de atracação e acostagem), terrenos, armazéns, outras edificações e vias de 
circulação interna, bem como pela infraestrutura de proteção e acesso ao porto, 
destinada à movimentação de pessoas e/ou carga. 

Zonas 
inundáveis 

Zonas sujeitas a inundações com uma dada frequência. 
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Anexo B. Lista de Abreviaturas 

 

Termo Definição / Conceito 

ABCI Ambulância de Cuidados Intensivos 

ABSC Ambulância de Socorro 

ABTD Ambulância de Transporte de Doentes 

AICCOPN Associação dos Industriais da Construção Civil e Obras Públicas do Norte 

AMN Autoridade Marítima Nacional 

ANA Aeroportos de Portugal 

ANAC Autoridade Nacional da Aviação Civil 

ANACOM Autoridade Nacional de Comunicações 

ANEPC Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 

ANTRAN Associação Nacional dos Transportadores Públicos Rodoviários de Mercadorias 

ANTROP 
Associação Nacional de Transportadores Rodoviários de Pesados de 
Passageiros 

APA Agência Portuguesa do Ambiente 

APC Agentes de Proteção Civil 

APDL Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A. 

ARS Administração Regional de Saúde 

ARSC Administração Regional de Saúde do Centro, I.P. 

ARSN Administração Regional de Saúde do Norte, I.P. 

AV Avante 

AVC Acidente Vascular Cerebral 

BB Bombordo 

BSB Regimento de Sapadores Bombeiros do Porto 

BV Bombeiros Voluntários 

CA Conselho de Administração (da APDL) 

CB Corpo de Bombeiros 

CBS Companhia Bombeiros de Sapadores (Vila Nova de Gaia) 

CBV Corpo de Bombeiros Voluntários 

CCDR Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

CCOM Centro de Coordenação Operacional Municipal 

CCON Centro de Coordenação Operacional Nacional 

CCTV Closed-Circuit Television (Circuito Fechado de Televisão) 

CDPC Comissão Distrital de Proteção Civil 

CMA Centro de Meios Aéreos 

CNEPC Comando Nacional de Emergência e Proteção Civil 

CNPC Comissão Nacional de Proteção Civil 

COS Comandante das Operações de Socorro 

CP Comboios de Portugal, E.P.E. 

CPX Command Post Exercise (exercícios de posto de comando) 

CREPC Comando Regional de Emergência e Proteção Civil 

CSREPC Comando Sub-Regional de Emergência e Proteção Civil 

CVP Cruz Vermelha Portuguesa 
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Termo Definição / Conceito 

DGAIEC Direção-Geral das Alfândegas e dos Impostos Especiais sobre o Consumo 

DGPC Direção-Geral do Património Cultural 

DGRM Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos 

DGS Direção Geral de Saúde 

DGT Direção-Geral do Território 

DGAV Direção-Geral da Alimentação e Veterinária 

DMR Delegação Marítima da Régua 

DS Diretor de Segurança 

EAT Equipas de Avaliação Técnica 

EB Estibordo 

ECDIS Eletronic Chart Display Information System 

EDP Energias de Portugal 

ERAS Equipa de Reconhecimento e Avaliação da Situação 

ERAV-M Equipa Responsável pela Avaliação de Vítimas Mortais 

E-REDES E-REDES - Energia S.A. 

ERS Entidade Reguladora da Saúde 

FFAA Forças Armadas 

FEPC Força Especial de Proteção Civil 

GERA Gabinete de Emergências e Riscos Ambientais (APA) 

GNR Guarda Nacional Republicana 

GNR / SEPNA Guarda Nacional Republicana / Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente 

GNR / UEPS Guarda Nacional Republicana / Unidade de Emergência de Proteção e Socorro 

GPIAAF 
Gabinete de Prevenção e Investigação de Acidentes com Aeronaves e de 
Acidentes Ferroviários 

GPS Global Positioning System 

IALA International Association of Lighthouse Authorities 

ICNF Instituto de Conservação da Natureza e Florestas 

INEM Instituto Nacional de Emergência Médica 

IP Informação Pública 

IP, SA Infraestruturas de Portugal, SA 

IPMA Instituto Português do Mar e da Atmosfera 

ISN Instituto de Socorro a Náufragos 

JF Junta de Freguesia 

LIVEX Live Exercise (exercício com meios reais) 

LNEC Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

NEP Norma de Execução Permanente 

NOE Nível Operacional de Emergência 

NRBQ Nuclear, Radiológico, Biológico e Químico 

OCS Órgãos de Comunicação Social 

PC Proteção Civil 

PCO Posto de Comando Operacional 

PCDis Posto de Comando Distrital 

PCMun Posto de Comando Operacional Municipal 

PCNac Posto de Comando Nacional 

http://www.iala-aism.org/
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Termo Definição / Conceito 

PDEPC Plano Distrital de Emergência de Proteção Civil 

PGRI Planos de Gestão dos Riscos de Inundações 

PJ Polícia Judiciária 

PMDFCI Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

PMEPC Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil 

PMOT Plano Municipal de Ordenamento do Território 

PNA Plano Nacional da Água 

PNAAS Plano Nacional de Ação Ambiente e Saúde 

PNDFCI Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

PNPOT Plano Nacional da Política de Ordenamento do Território 

PNPR Plano Nacional de Prevenção Rodoviária 

POSIT Pontos de Situação 

PROF Plano Regional de Ordenamento Florestal 

PROT Plano Regional de Ordenamento do Território 

PSP Polícia de Segurança Pública 

PT Ponto de Trânsito 

RE Parte Traseira 

REDIS Relatório Diário de Situação 

RELESP Relatório de Situação Especial 

RELGER Relatório de Situação Geral 

RELIS Relatórios Imediatos de Situação 

REPC Rede Estratégica de Proteção Civil 

RFE Relatório Final da Emergência 

REN Redes Energéticas Nacionais 

REPC Rede Estratégica de Proteção Civil 

RIEAM Regulamento Internacional para Evitar Abalroamentos no Mar 

RIS River Information ServiceS 

RP Relações Públicas 

RPE / ADR 
Regulamento Nacional do Transporte de Mercadorias Perigosas por Estrada 
(RPE) / Acordo Europeu relativo ao Transporte Internacional de Mercadorias 
Perigosas por Estrada 

RPF /RID 
Regulamento Nacional do Transporte de Mercadorias Perigosas por Caminho de 
Ferro / Regulamento do Transporte Internacional Ferroviário de Mercadorias 
Perigosas 

ROB Rede Operacional de Bombeiros 

SADO Sistema de Apoio à Decisão Operacional 

SAM Sistema de Autoridade Marítima 

SAR Search and Rescue – Busca e Salvamento 

SBV Suporte Básico de Vida 

SCO Sistema de Comando Operacional 

SF Sapadores Florestais 

SIEM Sistema Integrado de Emergência Médica 

SIG Sistema de Informação Geográfica 

SIOPS Sistema Integrado de Operações de Proteção e Socorro 

SIPE Sistema de Informação de Planeamento de Emergência (da ANEPC) 
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Termo Definição / Conceito 

SMPC Serviço Municipal de Proteção Civil 

SNIC Sistema Nacional de Informação Cadastral 

SNIG Sistema Nacional de Informação Geográfica 

SNIRH Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos 

SNIT Sistema Nacional de Informação Territorial 

SVARH Sistema de Vigilância e Alerta de Recursos Hídricos 

TO Teatro de Operações 

UCAT Unidade de Coordenação Antiterrorismo 

ULPC Unidade Local de Proteção Civil 

VCOC Veículo de Comando e Comunicações 

VCOT Veículo de Comando Tático 

VFCI Veículo Florestal de Combate a Incêndios 

VHF Very High Frequency 

VLCI Veículo Ligeiro de Combate a Incêndios 

VND Via Navegável do Douro 

VOPE Veículo para Operações Específicas 

VSAT Veículo de Socorro e Assistência Tático 

VTPT Veículo de Transporte de Pessoal Tático 

VTS Vessel Traffic Service 

VTTR Veículo Tanque Tático Rural 

VTTU Veículo Tanque Tático Urbano 

VUCI Veículo Urbano de Combate a Incêndios 

WSAR Water Search and Rescue (Busca e Salvamento Aquático) 
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Anexo C. Lista de Revisões e Alterações 

 

Documento Data de Emissão N.º Revisão Data de Revisão Alterações Introduzidas 

Plano de Segurança (Corpo) 03/2024 1   

Anexo A 03/2024 1   

Anexo B 03/2024 1   

Anexo C 03/2024 1   

Anexo D 03/2024 1   

Anexo E 03/2024 1   

Anexo F 03/2024 1   

Anexo G 03/2024 1   

Anexo H 03/2024 1   

Anexo I 03/2024 1   

Anexo J 03/2024 1   

Anexo K 03/2024 1   

Anexo L 03/2024 1   
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Documento Data de Emissão N.º Revisão Data de Revisão Alterações Introduzidas 

Anexo M 03/2024 1   

Anexo N 03/2024 1   

Anexo O 03/2024 1   

Anexo P 03/2024 1   
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Anexo D. Lista de Distribuição 

 

Data Entidade na Posse do Documento Observações 

Entidades Externas 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Entidades Internas 
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